
ORIGEM



“Neste momento o teu destino só tem dois caminhos,
ou investes algum tempo a ler e a compreender o
que te é transmitido, ou dedicas o resto da tua vida a
ser escravo!”ser escravo!”

Paulo Melo Romeira



A consciência, por conhecimento económico e
estratégico, dos erros que se estavam a cometer, e o
conhecimento adquirido por informação obtida
através da comunicação social, fizeram-me ter
certezas.



Durante, aproximadamente, dois anos investi o meu
tempo na procura de respostas, tendo incorporado
ao conhecimento que já possuía diversa informação,
obtida através da leitura de 13 Obras de referência
de autores que conhecem, por dentro e por fora, o
funcionamento do Estado, e um conjunto, vasto, de
documentos, incluindo diversas leis da República e adocumentos, incluindo diversas leis da República e a
própria Constituição.



Toda esta análise deu origem a um livro, que
incorpora um conjunto de reflexões pessoais,
suportadas em todo o conhecimento adquirido,
conhecimento esse que me fez passar das certezas às
certezas absolutas.

Ao livro dei o título:Ao livro dei o título:

ACORDEM, fomos e continuamos a ser enganados,
roubados e escravizados!



ACORDEM, fomos e continuamos a ser enganados,
roubados e escravizados!

Resolvi, para já, não proceder à sua publicação,
utilizando-o como fonte de inspiração para passar à
ACÇÃO, criando Organização que seja capaz de
assegurar o direito de resistência a todos osassegurar o direito de resistência a todos os
Cidadãos portugueses, conforme previsto na
Constituição da República, e contribuir, suportado
nesse mesmo direito, para implementar verdadeiras
reformas estruturais na sociedade portuguesa.



Como homem, dedico a minha ACÇÃO

A todos os que foram, ou estão, a ser afectados pela
irresponsabilidade de quem nos governou nas
últimas décadas, destacando aqueles que puseram
termo à vida; nos deixaram por doença directa ou
indirectamente ligadas; se viram limitados física eindirectamente ligadas; se viram limitados física e
psicologicamente; viveram a angústia de perder o
emprego; vivem a angústia de não ter trabalho;
vivem a angústia da privação; sentem os seus
recursos diminuídos; sentem a humilhação; sentem a
dor da fome; vivem sem esperança.



Como pai, dedico a minha ACÇÃO

A todos que lutam, diariamente, pela felicidade
pessoal e profissional dos seus filhos.



Agradeço

Ao meu pai, mana, tio Américo, tia Silvina, tia
Lurdes, Mimi, Tia Marquitas e Lai, exemplos de
elevada coragem, dedicação e fé, que contribuíram
para minha educação e que se reflecte nesta minha
atitude.atitude.

A todos aqueles que demonstraram enorme
coragem, ao denunciar o desrespeito do Estado
português para com os seus Cidadãos.



Agradeço

Ao Dr. Pedro Pereira Pinto, pelo seu apoio,
incondicional, desde a primeira hora.

À minha mulher, por toda a alegria de viver, e apesar
de saber todas as potenciais ameaças que a nossade saber todas as potenciais ameaças que a nossa
família poderá ter de enfrentar, em consequência da
minha atitude, me deu o seu apoio incondicional.
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A Deus, por todas as condições que me proporcionou 
para poder desenvolver esta Obra. 



“O português comum, que sobrevive asfixiado entre
o desemprego, o fisco, a multa, a humilhação, o
vexame, a fome, a doença, a miséria, os impostos, as
taxas moderadoras, a demolição do amor, o divórcio,
a emigração, e outra vez a fome, a doença, a
miséria, os impostos, esse português desorientado,
desgraçado e triste sem remissão - que pode fazerdesgraçado e triste sem remissão - que pode fazer
ele?, que pode? Em cada um de nós reside a resposta
sobre o compromisso com a honra e a recusa da
servidão e da indignidade.“

DN - A servidão e a dignidade - Baptista Bastos



DESTINO



Ao meu Pai

Quis Deus que o livro fosse concluído na exacta hora
da tua morte.

Descansa em paz, que tudo farei para honrar a tua
memória , sabendo que uma parte dessa honra sememória , sabendo que uma parte dessa honra se
suporta no elevar da moralidade da sociedade
portuguesa e do Estado que a representa.



“Há longos anos que deixei de ser palhaço, luto, hoje,
para deixar de ser escravo e para não deixar esta
herança aos meus filhos.”

Paulo Melo RomeiraPaulo Melo Romeira



ACÇÃO

Dia 26 de Abril de 2012, nasce uma nova ESPERANÇADia 26 de Abril de 2012, nasce uma nova ESPERANÇA


